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T R Í P L I C E    F R E N T E    A U T E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tríplice frente autevolutiva é a conduta simultânea e otimizada da cons-

cin autopesquisadora, homem ou mulher, ao desenvolver e qualificar, de eito, o autoparapsiquis-

mo lúcido, as reciclagens conscienciais e a interassistência libertária, potencializando a recupera-

ção de cons intermissivos e favorecendo a ascensão na escala evolutiva das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo tríplice vem do idioma Latim, triplex, “tríplice”, constituído pe-

lo elemento de composição tres, “três; três vezes; três partes”, e pelo verbo plicare, “dobrar; en-

roscar; entrançar”. Surgiu no Século XVII. O termo frente deriva do idioma Espanhol, frente ou 

fruente, “frente”, através do idioma Latim, frons, “fronte; testa; rosto; semblante; cara”. Apareceu 

no Século XVIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Tríplice fronte autevolutiva. 2.  Tríplice atuação autevolutiva. 3.  Trí-

plice conduta autevolutiva. 4.  Tríplice postura autevolutiva. 5.  Tríplex autevolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas tríplice frente autevolutiva, tríplice frente autevo-

lutiva incipiente e tríplice frente autevolutiva consolidada são neologismos técnicos da Autevolu-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Tríade da erronia. 2.  Trinômio evolutivo. 3.  Trio catalisador inve-

xogênico. 4.  Técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Estrangeirismologia: o upgrade autevolutivo decorrente do autesforço pessoal; a aqui-

sição de know-how oriundo da autexperimentação parapsíquica; a autopensenidade fundamentada 

full time no paradigma consciencial; a expertise em 3 frentes evolutivas; os insights autoparapsí-

quicos e a constante atividade craniochacral; a conscin open mind com foco nas reciclagens cons-

cienciais; a qualificação do status interassistencial; a identificação do timing autevolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autevolutividade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autevolução 

é megaprioridade. Autevolução: qualificação autoparapsíquica. Autevolução: oportunidade reci-

clogênica. Autevolução: momento interassistencial. 

Ortopensatologia: – “Autevolutividade. A assunção evolutiva de alguém nem sempre 

agrada a toda gente ou aos componentes do grupo evolutivo”. “Quem quer se tornar Consciex Li-

vre (CL) precisa, antes de tudo, equilibrar os autopensenes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução consciencial; os energopensenes;  

a energopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os genopensenes; a genopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os autopense-

nes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenida-

de; os orismospensenes; a orismopensenidade; os raciopensenes; a raciopensenidade; os praxipen-

senes; a praxipensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade. 

 

Fatologia: a tríplice frente autevolutiva; o planejamento da rotina diária favorecendo  

o desenvolvimento simultâneo das 3 posturas autevolutivas; a base intrafísica organizada e areja-

da servindo ao modo de esteio ou suporte para a conduta autevolutiva em 3 frentes concomitan-

tes; a biblioteca pessoal tematizando o autoparapsiquismo, a reciclagem consciencial e a interas-

sistência; a prática da leitura e da escrita conscienciológica estimulando o desenvolvimento simul-
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tâneo do autoparapsiquismo, da reciclagem consciencial e da interassistência; a docência cons-

cienciológica enquanto prática autoparapsíquica, reciclogênica e interassistencial; a disciplina  

e a organização pessoais equanto indícios da conduta simultânea e otimizada das 3 frentes autevo-

lutivas; a autolucidez e o autodiscernimento no cotidiano intrafísico ocorrendo em consequência 

da tríplice frente autevolutiva; a recin e a recéxis enquanto técnicas contributivas para o autopara-

psiquismo na vigília fisica ordinária; a melhor compreensão da demanda interassistencial às cons-

cins; a superação das imaturidades egoicas e dos valores intrafísicos a favor do aprimoramento do 

autoparapsiquismo, da reciclagem consciencial e da interassistência; o autoparapsiquismo lúcido 

lapidando a reciclagem consciencial e consequentemente a interassistência ao grupocarma fami-

liar; a assertividade reconciliatória e recompositora presente na manifestação interconsciencial na 

dimensão intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as extrapolações 

parapsíquicas patrocinadas servindo ao modo de intervenção reciclogênica; o vislumbre das pen-

dências reciclogênicas ou dos públicos interassistenciais no momento da experiência fora do cor-

po físico ou da retrocognição; a visitação a comunex com padrão homeostático ainda desconheci-

do na dimensão intrafísica servindo de novo parâmetro reciclogênico e interassistencial; a interas-

sistência tenepessológica fomentando a reciclagem consciencial e o autoparapsiquismo; o resgate 

de consciex na Baratrosfera em virtude da atuação conjunta das 3 frentes autevolutivas; os pare-

quipamentos auxiliando no desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido contribuindo para qua-

lificar a reciclagem consciencial e a interassistência; a extrapolação autoparapsíquica durante a vi-

gília física ordinária caracterizando estado de atenção e disponibilidade reciclogênica e ou interas-

sistencial; o banho de energia seguido de telepatia oriundo do amparador, com finalidade reciclo-

gênica e / ou interassistencial; a reciclagem da reatividade diante de consciexes patológicas lapi-

dando a capacidade interassistencial e o estofo autoparapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoperceptibilidade-interassistencialidade-autorreci-

clabilidade; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergis-

mo autevolutividade-grupalidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orien-

tarem a pesquisa; o princípio do maior esforço autoparapsíquico; o princípio reciclogênico; 

o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da interassistência em primeiro lugar;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármicas acar-

retando oportunidade interassistencial; a cosmoeticidade enquanto princípio autevolutivo. 

Codigologia: a autevolutividade e a interassistência inseridas em cláusulas do código 

pessoal de Cosmoética (CPC); a interrelação entre o código pessoal de Cosmoética e o código 

grupal de Cosmoética (CGC) reformulando a autopensenidade; a autolucidez e o autodiscerni-

mento formulando o código pessoal da priorização autevolutiva. 

Teoriologia: a teoria bioenergética orientando a prática da mobilização básica de ener-

gias (MBE) e o estado vibracional (EV); o autoparapsiquismo permitindo comprovar as teorias 

multidimensionais e seriexológicas; a interassistência a partir do reconhecimento da teoria das 

interprisões grupocármicas; a teoria da escala evolutiva das consciências ao modo de parâmetro 

autevolutivo. 

Tecnologia: a técnica do diário autoparapsíquico; a técnica do labcon pessoal a serviço 

da autevolução consciencial; a técnica da leitura e da escrita conscienciológicas diárias em 

contribuição para o desenvolvimento do autoparapsiquismo na vigília física ordinária; a retrocog-

nição patrocinada pelo amparador servindo como técnica reciclogênica; a técnica do detalhismo; 

a técnica da exaustividade; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico servindo de aporte para o desenvol-

vimento simultâneo do autoparapsiquismo, da reciclagem consciencial e da interassistência; a re-

ciclagem consciencial através do convívio com outros voluntários conscienciológicos; a interas-
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sistência entre voluntários conscienciológicos; o voluntariado verbetográfico conjugando as 3 fren-

tes autevolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparapercepciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Reciclologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Sinale-

ticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos decorrentes da assunção teática das 3 frentes autevolutivas;  

o discernimento enquanto efeito do autoparapsiquismo lúcido; a qualificação autopensênica en-

quanto efeito da reciclagem consciencial; a reconciliação e a recomposição grupocármicas en-

quanto efeito da interassistência libertária. 

Neossinapsologia: as neossinapses adivindas da ação conjunta do autoparapsiquismo, 

da reciclagem consciencial e da interassistência; as paraneossinapses adquiridas através das 

autexperimentações parapsíquicas; o descarte das sinapses obsoletas; as retrossinapses seculares 

holomnemônicas orientando a interassistência. 

Ciclologia: o ciclo vontade-autesforço-resultado; o ciclo reciclogênico; o ciclo inte-

rassistencial. 

Enumerologia: o atributo consciencial da autodisciplina; o atributo consciencial da au-

torganização; o atributo consciencial do autodidatismo; o atributo consciencial da racionalidade; 

o atributo consciencial do abertismo; o atributo consciencial da vontade; o atributo consciencial 

da intencionalidade. 

Binomiologia: o binômio querer evoluir–fazer por merecer; o binômio autolucidez-au-

todiscernimento; o binômio qualificação pensênica–mudança de conduta; o binômio mais al-

truísmo–menos egocentrismo; o binômio dinamização da autevolutividade–escolhas cosmoéticas. 

Interaciologia: as interações interconscienciais existentes no Cosmos conjugando as  

3 frentes autevolutivas. 

Crescendologia: o crescendo do autoparapsiquismo mentalsomático; o crescendo do 

exemplarismo pessoal reciclogênico; o crescendo da liderança interassistencial; o crescendo da 

lucidez autevolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio autoparapsiquismo–reciclagem consciencial–interassistên-

cia; o trinômio autoparapercepção-autopensenidade-cosmovisão; o trinômio reconciliação-re-

composição-libertação. 

Polinomiologia: o polinômio autenfrentamento-autorreconhecimento-neopensenização- 

-neomanifestação; o polinômio qualificação holopensênica–pacificação íntima–acalmia–imper-

turbabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoparapsiquismo lúcido / autopensenização 

obnubilada; o antagonismo reciclagem consciencial / automimese patológica consciencial; o an-

tagonismo interassistencialidade / fechadismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o desenvolvimento simultâneo da autoparaperceptibili-

dade, da reciclogênia e da interassistencialidade trazer ganhos autevolutivos que transcendem as 

3 especialidades. 

Politicologia: a autolucidocracia; a recinocracia; a interassistenciocracia; a evolucio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei de ação e re-

ação. 

Filiologia: a voliciofilia; a autolucidofilia; a reciclofilia; a neofilia; a reeducaciofilia; 

a interassistenciofilia; a autassistenciofilia; a autevoluciofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: o autoparapsiquismo lúcido acarretando a superação da mania de penseni-

zar intrafisicamente apenas; a superação da idolomania decorrente da reciclagem consciencial; 

a profilaxia da egomania a partir da interassistência. 
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Mitologia: a exaustividade autoparapsíquica, reciclogênica e interassistencial extinguin-

do os resquícios mitológicos da sorte, do azar e do acaso. 

Holotecologia: a sinaleticoteca; a recicloteca; a recinoteca; a recexoteca; a interassisten-

cioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Sinergismologia; a Tenepessologia; a Para-

psiquismologia; a Autoparapercepciologia; a Autossinaleticologia; a Reciclologia; a Recinologia; 

a Recexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autoparapsíquico; o sensitivo; o autopensenizador; o reciclante cons-

ciencial; o reconhecerdor das imaturidades; o promotor de neopensenidade; o líder interassis-

tencial; o tenepessista; o agente tarístico; o exemplarista cosmoético. 

 

Femininologia: a autoparapsíquica; a sensitiva; a autopensenizadora; a reciclante cons-

ciencial; a reconhecerdora das imaturidades; a promotora de neopensenidade; a líder interas-

sistencial; a tenepessista; a agente tarística; a exemplarista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens recyclator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autodeterminator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tríplice frente autevolutiva incipiente = a convergência ainda deficitária 

das 3 prioridades, requerendo maior autesforço e autodiscernimento nas escolhas e decisões 

pessoais; tríplice frente autevolutiva consolidada = a convergência já equilibrada e interatuante 

das 3 prioridades, fruto da vontade decidida. 

 

Culturologia: a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura da Recexologia; a cultura 

da Interassistenciologia oportunizando a movimentação da conta-corrente holocármica. 

 

Taxologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 cate-

gorias de conscins engajadas no desenvolvimento e na qualificação simultânea do autopara-

psiquismo, da reciclagem consciencial e da interassistência: 

1.  Diuturna: autolúcida e teática mediante tarefas otimizadoras e cosmoéticas em 

consonância com as metas proexológicas e o fluxo cósmico a todo instante durante as 24 horas. 

2.  Esporádica: autolúcida e teática mediante tarefas otimizadoras e cosmoéticas em 

consonância com as metas proexológicas e o fluxo cósmico em episódios com prolongado espa-

çamento de tempo. 

3.  Momentânea: autolúcida e teática mediante tarefas otimizadoras e cosmoéticas em 

consonância com as metas proexológicas e o fluxo cósmico em momentos fracionados no dia  

a dia. 

 

Metas. Na perspectiva da Autevoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 itens demonstrando possíveis metas e respectivas aquisições decorrentes da qualificação simul-

tânea do autoparapsiquismo lúcido, da reciclagem consciencial e da interassistência libertária: 

1.  Alinhamento proexológico. A prospecção autoconsciente das cláusulas proexológi-

cas a serem implementadas na atual vida intrafísica. 

2.  Autoconsciencialidade. A visão de conjunto autoconsciente a partir dos indícios da 

manifestação multidimensional na atualidade e da trajetória multiexistencial. 
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3.  Completismo existencial. A consecução autoconsciente dos principais compromissos 

evolutivos firmados no Curso Intermissivo (CI). 

4.  Cosmoeticidade. O desenvolvimento autoconsciente do senso íntimo de Cosmoética 

oportunizando a sensação de integração com o fluxo do Cosmos. 

5.  Desperticidade. A condição autoconsciente de desassediado permanente total servin-

do ao modo de marco ou referencial na trajetória evolutiva. 

6.  Holocarmalidade. A movimentação autoconsciente da conta-corrente holocármica 

promovendo as amortizações de débitos e o acúmulo de créditos evolutivos. 

7.  Interassistencialidade. A qualificação autoconsciente da condição de minipeça inte-

rassistencial no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

8.  Universalismo. O desenvolvimento autoconsciente do senso íntimo de Universalismo 

oportunizando convivência sadia com todas as consciências no Cosmo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tríplice frente autevolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  recinológico:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Experiência  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Responsabilidade  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  TRÍPLICE  FRENTE  AUTEVOLUTIVA  É  CONDUTA  

INADIÁVEL  PARA  O  INTERMISSIVISTA,  REPRESENTA  

POSSIBILIDADE  TEÁTICA  DE  PEDIR  MENOS  E  OFERECER  

MAIS  DENTRO  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de minipeça reconhece a impor-

tância de dinamizar a autevolução? Identifica lógica na qualificação simultânea das 3 frentes aute-

volutivas e as trata com prioridade na automanifestação consciencial diuturna? 
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